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C.LJ.LLi.eS  rov j to 

Q 1' n '1 . 

vtl otrdo t UØ1O 'ue churna-
JUIZ9 flkO  Lt3rldo ao che amento 

t''t r e. ,  ''o'  p r ctrøir. 
Uouonetri rdo a parto 

f O1  O!' t( pO prcirrio  o ro ular-

or;te, LeLo e, iritus dio ser ro 1iz 
cIa a ii.e ci a  t ao e julpa-
erto,  uo se ilo Lcdora ccn nar  u 

dc revel,  porta de cercou -  

morto CIO de e u. 
aje ca  tei iceentado, em ma-

teria de ro'iclla e TflO dito ato nao 
comvorta i t 'icut vue r:ccter!oro, 

ro1ian cor niereclãau antes  da 

l�ei
a u ene 1 e. 

cerco do que  e conhece e se 
lhe da rrovimerto rara Julgar  nulo 
h jj t.to,  todo o procee adc,  que 
devoro ser ncvai nte, desenvolvido 
com fiel obsorvanola dos preceitos 
lcrrals 

ViST'S i. TLL  coS cates autos de inqu rito admi-

r1itrativo ir  a radc  ro uertmonto la S/À Industrias Reunidas 

P.  hitarazzo contra sou en'pre ado Otto mimento Keasoly: 

1tãuatriaa Reuni&s  'utarazzo, roproson-

ada !:clo seu pt3r02t0, r:a ci de de  nton1na -  iaran  -  roque - 

rue a ertira do  nu r1t.c erLtva  ou ornprejz do Utto irneoto ie 

soÏy, :.'tio fato de h or cometido n.: exercid o de suas funções 

ato iu Y.niprobtdado  uc  tornara  incompatível coo o cargo  que 

ecu ava no «cinho  Oripreca , s ito no iU ir itur ma. 

f1t. JIá, reo)e tu a furto praticado polo r 

querido, juntamente com  eeta;o  arques, r.ao estabil sado,  seu 

companheiro do t. rabaiho, do duas pegas do rerro1 ocorrida  no 

dia 4do dezembro de 19t3,  conformo ccnf1cs o por escrito, fiz'-

j 
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irada por wTtios (f 1e.3) 

i!,.it uudiorc.1u do 11 de janeiro de l91;1, O1fl virtude d 

njo c op&ro  rnlrt o o ncia3jido, 1ouve rrr bern o  juiz, at.endon-

Jo a podIdo d  irJ nui' Vo e 'oit  r odital a citaç o 

cio aCu5adO,  ne,9 tersoa do  15 dc urt. fl).i., ÜíA  das 

Li  do Trabalho,  níor odu, t,ntos, o Sr.  .ecr1v o, no haver ai-

do IjCl OiVjl ir;tIn x' c id cit do, i-.t-r oncc.rtrar-30 o O riO auiente 

da oid io. (fia. 9). 

iubl1c:zdc  cs t1t,i  (v1 .3.3 e 16), ro forma da los, 

foi  tvn d  rova aw111onc1.6 por  de fevereiro do 19Li. iU qqe, 

cm pet ç c datada de 26 cleeoo mesmo ma, re;uer u o requerido, por 

seu advogado, adia ertc dé, uudiencia, do vez qua se encontrava doou 

te o imponolbi1it do do na ànseritar do Curitiba, cndo estava real — 

dirdci, corif rmo faz'-c, cr:o c .toEt ôo medico Incluso (fi .18 o 19). 

Iit r c!j o. m,  - c' ju,)',ava o advc udo do í*cuaado, o res — 

pectivo iircl to, pri  '.  30 ;ue havendo, tumboin, o acu constituinte, 

art0n do  tiraçuc 10 presente 1L,..juer1to, fo u1ado reclamaç o eo 

tro ;atL r zzo,  'oi  e cnr, or ravt. o 1  ri tru'rento de  urjdato 4U3  o 

ilitova  o' screver  pre onte  eç uurir onto. 

r;Cldc ful ir -11'TltLle indeferido pelo  . !. Juiz 

restes termos* iie flro.  lei. prevá no art.  45 da Cor.co1iduç o da 

-o Tr h l!c,  :!u  iC c1  c  re adc nor companheiro de pr 

f1 o o. NZC, o pc n: e de transforIr-s e  a  audiencla pelo motivo L ui 

ier.dc, :or i c ¶n3 f1rc  /11CM c oo c, r.rccurfdcr,  di o o advoga-

do  o ti '  pr)seItS e c rtvante  uo  a procurador 

do .;tto  

r 3 l1tu-no no feito,  endc cv d  aa testemunhas 

arroladan  1u  rct de iin.21  22, .uo  cu a' a  &eese1y como nu 

tor do furto.  ;•t  r a,  crtidto da rec 1amaç o avia 

da polo omor o c,  c1z r feridn, per çende se verifica qutI Ccl  a 

mesma arquivac , pelo ceu oc e  aro  ier1to (Vis. 24)  o certii 

da denuncia do ar. L,reinotor  b1lco do Cc urca cIo Á.ntentrFá, contra. 

Ye sely,  uotavo  nr nos  Lturo  rlLues, locurno o primeiro deles 
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no a rt.  1rr,  I 1r  r  'nui  rslloiro (Via. 25) e, bom assim, 

* c ]ara o, nr e:crttc,  e  ii  :a.vr  iLr:,uoL, co'io comprador  da 

ynercaclorf& furto(ha e,  ur io c 't ., e rcía, ineur o no crime 

co recoptaç o ri,irç)sa  r.c:a termos lc orI  1O,  12  dc C,dipo Penal. 

r.tone ortJo, julçou o 'I.t.julz de Direito comprovada 

a feito -ra'je  tr hi da a (e aely o auteristindo a e m p r es a  a  diepon-

a — lo. 

Consirjcrc.0 o Dr. Juiz D a  1 Oh  "ue nos termos da  lei 

(art. 843 o naus ci r  rafcn da (c oi1do c rJ lj  beta do iruha1ho 

nio e roz c rari' ac.eronto c1c a u di e nc 5 u ,  dt;OflÇt1, visto corno o empr 

ac10 pode fuzor- n  ):stItu1r ocr outro compantiolro. O motivo rele-

vante Fj Que 80 rofero o Jra? af o in1cc dc ar .  da Consolidação, 

nc, rrxie ser r er; h u  uel  itcluidos ILO  22 de art. 8143, porque 

se assim t'osno a lul, nor a c.ontradlt ria. i no c paroeiiorito  do 

requerido a esta aticliencia im ortcu o'n r_cyq,1a e no ccnfi e o  na 

r r1a do fato. i>a  :rova r1ccu,ntrtu1, cio depoimento das tostemunhao 

ouvldos, ucaroce claro juo c requGrI=Ce furtou da empresa, de que em 

ern regudo, objetos 'ne a 61a Pertenc lam. (fls. 27). 

Elossu de 1.s o roc criou bIto Ernesto Kes.sely para  o 

Ccrsc1hu Re  onal cit. 2a  e c5 a o,  C OZil oS  r a oo  de fia, 29 usques 33, 

juotarido 3 d oc u r orl tc s  ca do-no 3ntro files e. corbiduo do fis 

3i, r c r  onde se veri1'1c  uo o udvorar3o stc-natario ch petiç o  do 

fia. 18, era de fto c, :atrrnc de '.eanoly, nP. rcicusac o por este 

a yesontad, o nti'.  T; L r  zr. 

r.c orrertc  asiriuru t' d rjcurrlen)t o de f12 . 39 

sob COac O e 'red otc a  t.l.1L5,  us5nur dIto doeu — 

i n t o,  f cr u Lra, O'  1.':, -10 d3z:rbro do 1)13,  roc1Jimayo contra a GID 

Presa, prova io i rc  do 'pie no crotendia renunciar seus direi — 

tos.  or cutrc lado, or  dc o c;.3c1 arto lo .i». Juiz de Dii'eito  , 

que o advo ado ccnstttu dc ri c o  elo, recorrente, constava na rociam 

ção por S. ixciu. nundada ur ulvar, dado o seu no compurocinento 

Do tudo resulta o cerceamento  sua defesa, sendo nula a sentença. J 
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Contestou a empresa recerr.da às fie. ?41/ 7. 

) Conselho riorional, em suacirktci ae rd o ne cu prov.1 

mor'to ao recurso para  rantor a i.ler Inic rocürr11u pelos seus funda-

mentes  

Contra esta ri ee1r a e  !.nterpo Ottr.l Lrresto I o s ] r  rc 

ci r s o  e  t.roor 1riciio çira esta  com apoio nas letras a e h 

dc art. V96 da cortaolíd to doo Leis do i ro bo 114 o. 

Gom o  (Uverf.-enfos morc 1 moa ao '(l os do G onse itio fn io 

nul do ia. Iep5.io f12 -56,  59, 60, 62 o 63 e como violados os «r' 1-

g os  22 e  do C I-Ino ol.1 de qio dtu ir  5 do Tr14ba lito.. 

a ua5 o  ioraq os o reo crrortc' afi rmando que 

heu o cercej. mente '  defesa, erro ot cpiio qio da pena do revelia, 

orroriea Interprotaçje de  exl:o expresso (há Conaol1d ç o o c3iverpe 

eia em face tia ju i prudcric a pnclf'ca  ira  lh1sta, pelo que se d 

verá anular to da a 'ir.strtç4Te e  u1 odos recorridos (fls.59/72). 

Oft3r cou ti e'i rosa recorrida as contra raz es  de fl.-3. 

7/í3, rnanif  tar;de-oe, nfirnl, nesta instLnc1a, a Procuradoria G 

rI,1 da Justioa do Trahal o pele crnhctrnerto do recurso e prov2me 

te de resmo, declorur.'o-oe nula a decisto recorrida, processando — 

se neve intuer3,to, com obstrvaricia das formalidedos 1e aio. 

o relatDrio. 

V O T O: 

Os iccrd os apont&doa como dlverpontos autorisam  o 

conhoc1rOntn do recurso. 

u  V e rdade '  foi por demalzj fornuilatica a sentença 

de juizo 'a  conf3r ada od e Conselbo Fogicnu.l. 

§ 

Corto inc no so poderá dar como ofendido o art.Rt3 

22 da Cn lidac o, de vez aos trihur4at  f'acu1 ado  dar a ii1to 

prctuç o que melhor et.erlder aos rrece tos da lii 

ei o'b&r o, conhecido jue esti  o recurso, compete 

a esta Cirnara  fixar, como crmo superior e urilficador da Jurlapr.0 

dncia trol'aLilsta, a  torpretiaç o iue lhe ;arec ex' maia contenta-

noa com rc peito  rr  unst ort3c' di pn tiv , dado como vu1rier do . 
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toaae passo, ra1.a acertada 20  re afi-ura a tese defendida pelo re-

corrente o endossada pela douta  rceuradorla. 

Com efeito, u  reçra  a comrar2cimontc pessoal do 0 

pregado  audier.clu e nó e:cepcionulmOnte a 1ei admito que a parto 

ao taça representar. 

Jordade  que ao Juiz Vucultedo ora aceitar ou  no 

r, motivo do doença a1erado  olo recorrente; examinar-Rio a atneor 

dade, sopesar r valor do atostado rn ico, rfl  que, se no me pa-

rece razoavel é cominar-se a rena do revel a corfo so a quem me - 

quivocamente manifeatc.u, antes de ser realisadu a audieneta do ju 

gumento, a intonç o de defenderrao. Sempre que alguem é C1!arrudo  a 

Juizo e nc atende ao chamamento, nem por ai, nem por outrem,  por 

certo ha de ser concidarado revel. 

Pa oor.oc o, muito o'haru, no haja o racorronto com-

parecido pesacaimento a Juizo, foz-se repra entur, contudo, por pr 

curador, dovidamerite const tuido, utrav a mndato, no ao rodondo, 

por isso  :esmo inculcar-iho.0 pecha do revel. 

L 

Foi demasiado rigoroso o ilustrado Dr. Juiz 'a que 

quando desprosou a aLoguç c 10 edvcgrdo, que ao dizia devidamente 

habilitado, por mandato, outorgado pelo recorrente reportando -  se 

a processo que estava sob a prc'pria o direta  urisdiç o daquele 

Juizo, entre as mesmas ortea litirtantos, onde se encontrava a pro 

curaç o passada polo recorrente ao adrorado, signatario da petiç o 

de fie. 18, 1_n 11.rino Indeferida por aquele mamiatrado. 

De conseguinte ro se poder , com jueti a afirmar qi 

o recorrente ao terhi inaur Ido contra o chamamento a Juizo,  eis 

que se foz representar  cr prr;eurtdor. Ser5  o caso de ao designar 

nova audionciu, ;tondendo ao justo apelo do oconcmtca eute fraco 

iio demais, era se tratando do o(rprorzbdo cora 27  cs de cusa,com pa jt 

ando irreprcchavol acusado de falta das s;a.ia graves, moios mais um 

pies do defas  loviam ser concedidos,. 

reo importa que doa autos constem a confian o por o 

en te do acusado (fie. 3) corflrrac1u pelo receptador (Çis .26) ao a 
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elo 1 nliciidc foi, doecle lrwe, É, pl e d  .  pena cio revel e confeSSo 

quanto  mat ri  de feto, imPO135d0,  oortunto, de qu l uer defesa 

A  u!tl  zioc u1 »eve c"er hron'a, tolerante, posei — 

hl taride eu nart.o , tiritr,  uunto r,0P05ve1, defender 80U5 intersa— 

$05. 

. denuncia oforeci:u pelo úr. Promotor db Comarca de 

irtonina, cortru o recorr'urte e n r! r ei r i ci  cio  p r ov m , contra o iioamo, 

mas 5r com a oentorçu crndcnetorla, p ada em  ul ado, o  que  se 

torlf, como mort& a  estio. Nio ha ecotudo prova nos auto , do que 

houvee o o recorrente oldo condonacio. 

Muito en'horo no me teniu r1ii. do à corrente daque - 

les, que fronte ao art. 1 525 de  C&llp.e Civil, concluem :1u0 no se 

poder  meis c et orer cobre t existencia do fate, eu quem seja  o 

seu sutor,  iuerdo estos .1iie t e  e uc'cj&rõrrl  decididos no crime,  O 
o 

certo e, por m, que  ase é o porto do vista, ate o rnomento,d& m t o 

ria desta Crmra. 

sio e rire der  es que me permito fazer, de ordem obLO 

tiva, que uma vez crrncretl.sadac, rederium resultar nu w grave inju 

co k4bsol.vido e recc'rrorite, no Precesso crime, contra o mesmo 

o outros instauradc, c u e  ceve cor evltidc, quanto possivel, por o_ 

tu justiça especlelicada. 

Se, observa o Insigne Clovis, CI  ate Ilicito esta CIRO 

sificado, entre cc crtmnea, z., seritüoça defInitIva no Juizo Crimi — 

nal produz caso juDaOo no «u1ze Cvl].... N e m  hc erIa erdem jurtdj 

ca pecelvel, se e s'ntença tifl.rir sse, nu justiça portal, que o fato 

no se deu, e r juoti u civil outra certença decLeracse o contra-

rio (Cod.Civ.Com. V01.)4, N.  209, ct  .2). 

Junta ,vor.te, ;oc e rent Ido, tom decidido cc tri!.unaI2 

trabalhistas, entro eles e mln t1qado colo Io TudIctirle do trab 

lho, o ColonrJo Cns lic  ec ont1 do Trabalho, multo omtoru som a -  

POIO do •'et  donvalirso eclte w$cI. 

) ue se te»  cer'tido, e  mataria do revelia, é (2110 

'i to utr r c comporta  justificativas r,cnterl ores, que podiam  ser J 
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oforoc das antW3 da aud onc1u. 

uando, porem, ai rada cscrtr tomrçre, tul qual cQ 

mo, no caso o'r tela, íntoi de re li do a &iv51onc1a, devo esta ser 

adiada, raxim  reorronao for u maior 1p 1t va cia defesa,  como 

aconteceu, dado o documento de f'ls.  ,  recebido :ue 1u do ser c 

no autentico. 

Ccn i1ero- o,  o dem i ,  uc r,elo proprio testo cio 

22 do art. 8L.3 da Crn3cl1dalo das L1s de :Jr Ja1i1o , no  qual no o 

tiou a sonteriça de la. Instancia, se inFere quo a re proa entuQ o 

do empregado nu audioricla per outro companheiro ão trabalho ou pe-

lo sindicato,  ura  o nETo um Aevor LmQeri oso. 

o serIz. Ícil, de soiuro, suprir o recorrente  a 

sua pr& ença por outro cc1upu au mesmo pelo  tndieato, no sindica-

finado fosse, dada a delicudosa do assunto, tal a naturosa da fal-

ta que se lhe imputo. 

houve, denso jeito, cerceamento de defesa, por quan-

to o recorrente no dou causa à revelia. iSovel é a ressoa rbe).de, 

que no opto &n  ordens de terceiros, à o rertinaz. No cano nb ud  

demonstrou o recorrente an5io  de defen , em tempo proprio o ro-

gula mente. 

ïoferonda,)consequintorrt3rto, o octrd o recorrido, cc 

ftrftatorlo da sentença de  a. irnt ncta, serÇL. medida que se no 

coaduna com os aaos  rincir)icn 3e  justiça,que deve ser a precipua 

finalidade dos julgadores trab lhtntas. 

for  zsos Íundume to , 

1- OLVi. a C ara do Justiça do  rabalho, por unanimi-

dado do votos, conhecer cc recurso e dar-lho- provimento, tara jul — 

rar nulo  -initLo o processado, determinando, cm ccnseqioncia,  a 

baixa dos áutos à instancia inferior, a fim de que ae proceda a novo 

rruer to, atendidos os preceitos le aio. 
do Janeiro, 2  o março de 1945-

s c a r  rcaLionte 

;ar:co-1 Caide ra .cite  Relator 

L)Dc.rv 1  cerjLt  ,/  Prcc)rador 


